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RESUMO 

 

Macroalgas disponibilizam recursos na forma de substrato, alimento, abrigo e proteção para 

muitos organismos, sendo importantes na estruturação das comunidades macrobentônicas em 

recifes costeiros.  Foi testada a preferência de hábitat de Eulithidium affine (Mollusca: 

Gastropoda) e descrito o papel da complexidade estrutural de Padina sp., Palisada perforata, 

Gelidiella acerosa e Ulva lactuca na estruturação da comunidade macrobentônica do fital em 

recifes costeiros de Enseada dos corais (PE, Brasil). As ocorreram trimestralmente entre 

dezembro/18 e junho/19. foram coletadas cinco amostras de cada macroalga. O teste de 

preferência de hábitat do gastrópoda foi realizado em laboratório com experimentos de oferta 

simultânea das algas. Não se observou preferência do molusco por qualquer alga. No entanto, 

o curto deslocamento do molusco e as características dos experimentos podem ter dificultado 

a identificação de preferência. Houve variação significativa na estrutura das macroalgas. 

Padina e Ulva possuem as maiores áreas de superfície, e são as mais similares. Palisada e 

Gelidiella são as algas mais ramificadas e possuem estrutura mais distinta das demais algas.  

Os atributos das algas foram máximos no período seco. Foram identificados 2.517 indivíduos 

em 61 táxons. Os Arthropoda, particularmente Amphipoda, dominaram em abundância (57% 

do total de indivíduos) e riqueza (30 táxons). Em todos os meses e algas os herbívoros 

dominaram. Os descritores das comunidades em geral variaram significativamente entre 

períodos climáticos e algas. As mudanças climáticas sazonais e a qualidade do hábitat (grau 

de ramificação das algas), mais que a quantidade de hábitat (área superficial das algas), foram 

os fatores mais importantes na estruturação das comunidades do fital das macroalgas. 

 

Palavras-chave: Complexidade estrutural. Macroalgas. Preferência de habitat. Comunidade 

Macrobentônicas.  

 

 

 



 

 

  

 

ABSTRACT 

 

Macroalgae provide resources as substrate, food, shelter, and protection for many organisms, 

being important in the macrobenthic coastal reefs communities structuring. Eulithidium Affine 

habitat preference (Mollusca: Gastropoda) was tested, and the structural complexity role of 

Padina sp., Palisada perforata, Gelidiella acerosa, and Ulva lactuca in the coastal reefs 

phytal macrobenthic community structuring, at Enseada dos Corais (PE, Brazil), was 

described. Sampling was conducted quarterly from December 2018 to June 2019, five copies 

of each macroalgae were collected. Laboratory experiments with simultaneous algae supply 

were conducted to examine the gastropod habitat preference. No preference was found. 

However, the mollusk's short displacement and the characteristics of the experiments may 

have hindered the identification of preference. There was a significant variation in the 

macroalgae structure. Padina and Ulva showed the largest surface areas, and are the most 

similar. Palisada and Gelidiella are the most branched algae and have a more distinct 

structure than the other algae. The algae attributes were maximum in the dry period. 2,517 

individuals were identified in 61 taxa. The Arthropoda, particularly Amphipoda, was 

dominant in abundance (57% of the total individuals) and wealth (30 taxa). The maximum 

algae attributes occurred in the dry period. There were identified 2517 individuals in 61 taxa. 

Herbivores were dominant in all months and algae. Community descriptors, in general, varied 

significantly between climatic periods and algae. The seasonal climatic changes and habitat 

quality (degree of algae branching), more than the amount of habitat (algae surface area), 

were the most important factors in the structuring of macroalgae communities. 

 

Keywords: Structural complexity. Macroalgae. Habitat preference. Macrobentic community. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As macroalgas são consideradas componentes chave nos ecossistemas marinhos, 

devido a sua capacidade de oferecer ambientes tridimensionais (Kovalenko et al., 2012) para 

colonização por animais e plantas (Thomas, 1993). Essa interação entre as macroalgas e a 

fauna associada cria um ecossistema definido por Remane em 1940 como fital, que é derivado 

do grego Phyton e quer dizer “planta”, para designar um habitat marinho dominado por 

macrófitas, onde coexistem animais e plantas epífitas (Nascimento & Rosso, 2001).  

No fital a estrutura das comunidades é regulada por fatores bióticos (predação, 

competição, recrutamento e migração) e abióticos (estrutura do habitat, hidrodinâmica, 

incidência de luz e temperatura) (Chemello & Milazzo, 2002). A biota é diversa e composta 

principalmente por algas epífitas (macro e microalgas) e invertebrados, principalmente 

crust ceos, moluscos, poliquetas e equinodermatas   ze edo,      .  Os moluscos e os 

crust ceos s o os grupos   geis comumente mais abundantes no  ital de macroalgas marinhas, 

portanto os mais estudados (Cruz, 2014). Dentre os organismos encontrados em associação 

com as macroalgas destacam-se os crustáceos peracáridos, os moluscos gastrópodos e os 

poliquetas (Edgar, 1993; Duff & Hay, 2000).  

Estudos foram desenvolvidos buscando compreender os papéis ecológicos 

desenvolvidos por moluscos, bem como suas interações com a macroalga. Dentre os 

macroinvertebrados marinhos os moluscos estão entre os mais abundantes, associados a 

macroalgas, compondo uma assembleia bastante diversa e abundante (Leite et al., 2009). A 

assembleia de moluscos associados ao ambiente fital pode ser variada e pode modificar-se de 

acordo com a arquitetura da alga (Chemello & Milazzo, 2002). Para Duarte et al., (2020) para 

eles ficou evidente que macroalgas mais complexas oferecem mais nichos para as espécies de 

moluscos, uma vez que foram capazes de apoiar a coexistência de vários grupos tróficos de 

moluscos.  

Devido à grande complexidade estrutural e abundância nos ambientes marinhos rasos 

as macroalgas são atrativas para organismos marinhos (Cruz, 2014). Na maioria das vezes os 

invertebrados bentônicos utilizam as algas apenas como habitat, porém alguns herbívoros 

podem se alimentar das epífitas e das próprias algas (Duarte, 2014). Para os carnívoros, por
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sua vez, as macroalgas servem como habitat suporte e área de alimentação. Algumas espécies 

utilizam as macroalgas de forma indireta, alimentando-se ou colonizando os animais e plantas 

vivendo diretamente sobre as algas (Duarte, 2014).  

Os principais fatores que interferem no fital são luz, hidrodinâmica, temperatura, 

profundidade, quantidade de sedimento retido nas frondes, textura, arquitetura e composição 

química das macrófitas (Nascimento & Rosso, 2001). A complexidade do habitat, que 

compreende a um conjunto de diferentes tipos de elementos, que reflete a presença de 

diferentes tipos de textura, formato ou estruturas superficiais que fornecem recursos diversos 

para a biota que os ocupa (Tokeshi & Arakaki, 2012). Algas com talos simples e laminares 

podem ser consideradas menos complexas que aquelas com talos ramificados e com 

diferentes formatos (cilíndricos, capilares, achatados) (Güth, 2004).  Também a presença de 

epibiontes, como epífitas e invertebrados esponjas, briozoários e hidrozoários tem se 

mostrado importante na definição da complexidade das algas (Hall & Bell, 1988; Leite & 

Turra, 2003; Güth, 2004; Veras, 2011; Carvalho et al., 2018). Algas com arquitetura mais 

complexa e mais epibiontes têm maior diversidade e abundância de organismos associados, 

uma vez que há maior quantidade e diversidade de micro-hábitats para colonização, e mais 

alimento disponível, uma vez que as epífitas podem ser mais palatáveis que a alga hospedeira 

e os invertebrados epibiontes podem servir de alimento para os carnívoros (Marx & Herkind, 

1985; Freitas, 2015).  

As propriedades nutricionais de algas são pouco conhecidas quando comparado com o 

que se conhece das  plantas terrestres, mas vários trabalhos têm mostrado que elas são, em 

geral, pobres em lipídios, mas ricas em proteínas, polissacarídeos, minerais e vitaminas 

(Darcy-vrillon, 1993; Dawczynski et al., 2007; Mabeau & Fleurence, 1993; Vasconcelos & 

Goncalves, 2013).  A atratividade das algas para os herbívoros é determinada não apenas pelo 

conteúdo dos supostos compostos defensivos, mas em grande parte por seu valor nutritivo 

(Jormalainen et al., 2001). Algumas algas possuem um maior conteúdo mineral, outras um 

maior teor proteico, e algumas apresentam alto conteúdo de fibras. Além disso, são excelentes 

fontes de vitaminas A, B1, B12, C, D e E, riboflavina, niacina, ácidos pantotênico e fólico e 

minerais, tais como Ca, P, Na e K (Soares & Fujii, 2012; Dhargalkar & Verlecar, 2009; 

Vasconcelos & Goncalves, 2013). 

Por outro lado, algas que produzem muitos metabólitos secundários podem ser evitadas. Pois 

os metabólitos defendem as macroalgas quimicamente contra colonizadores (Wang et al., 

2018). 

Entre esses produtos químicos, os derivados de isoprenóides e acetogenina são 
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reconhecidos como a principal classe de metabólitos defensivos (Harper et al., 2001; Pereira 

& Vasconcelos, 2014). Amsler & Fairhead, (2006) dizem que clorotaninos são metabólitos 

polares polifenólicos com papéis primários e secundários e estão relacionados a anti-

herbivoria e antiincrustante. Pereira & Da Gama (2008) diz que macroalgas vermelhas são 

caracterizadas pela produção de uma variedade de compostos halogenados que exibem 

propriedades defensivas contra herbívora.   

A preferência ou escolha de um hábitat significa que os animais selecionaram 

ativamente um (ou mais) habitat (s) de uma variedade de habitats potenciais encontrados 

(Rosenzweig, 1981; Manly et al., 1993). Se os animais escolhem um certo micro-habitat, eles 

devem selecionar mais daquele micro-habitat quando lhe é oferecido mais opções, pois a 

preferência so é selecionada quando se tem mais opções (Olabarria et al., 2012).  

Estudos têm sido conduzidos sobre preferência de habitat por animais utilizando 

métodos observacionais e experimentos de campo e laboratório. Costa et al., (2013) 

levantaram a hipótese de que peixes diferem na preferência de habitat e usam diferentes 

trechos do rio com diferentes características, tendo concluído que as espécies apresentam 

preferência por variáveis do habitat. Cowie (1985) estudando a preferência de hábitat do 

gastrópode Theba Pisana, utilizando a temperatura como um fator limitante, observou que há 

migração na escolha do hábitat quanto na tolerância à temperatura, ou seja, com a mudança de 

temperatura os gastrópodes mudam de habitat.  

Por sua vez estudos descritivos foram utilizados para entender a relação entre as 

características das algas com a fauna. Tavares et al., (2013) identificaram o papel de fatores 

como estrutura da alga na escolha de habitat de anfípodas, e concluíram que há seleção pelas 

algas que mais oferecem abrigo e proteção contra predação. Ao avaliar a relação entre a 

distribuição de caranguejos Epialtus sp em espécies de macroalgas com diferentes 

morfologias e complexidades, Granado (2014) concluiu que complexidade e heterogeneidade 

das macroalgas, bem como suas diferentes palatabilidades, podem ser determinantes na 

escolha das algas a ser colonizada pelo caranguejo. 

No litoral de Pernambuco Rocha (2003) e Rocha et al., (2006) estudaram a associação 

entre Nematoda e a arquitetura de macroalgas, na praia Pedra de Xeréu e mostraram que as 

assembleias animais tinham estrutura distinta entre algas. Os autores partiram da premissa de 

que a arquitetura das algas é fator determinante na estruturação das comunidades, concluindo 

que estruturas morfológicas mais complexas e mais próximas ao substrato tem uma 

comunidade com maior riqueza de grupos.   
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Os objetivos deste trabalho foram 1. testar experimentalmente a preferência de hábitat 

do Gastropoda Eulithidium affinae pelas macroalgas Padina sp., Palisada perforata, 

Gelidiella acerosa e Ulva lactuca; 2. descrever a macrofauna bentônica do fital dessas 

macroalgas nos recifes de Enseada dos Corais (Pernambuco); e, 3. identificar o papel da 

complexidade estrutural das macroalgas na estruturação da comunidade bentônica do fital. 
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2 METODOLOGIA 

Para o desenvolvimento pratico do trabalho, foram feitas coletas em campo. Para 

ca                                       foram usadas quatro espécies de macroalgas (Padina 

sp., Palisada perforata, Gelidiella acerosa e Ulva lactuca). Para descrever a complexidade 

estrutural das macroalgas e c                                                                 

foram desenvolvidos experimentos em laboratório. 

2.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

Os recifes costeiros de Pernambuco são basicamente corpos rochosos compostos 

principalmente por grãos de areia de quartzo, cimentados com carbonato de cálcio (Branner, 

1904; Laborel, 1969; Dominguez et al. 1990;). Ocorrem em faixas paralelas à linha de costa 

funcionando como sistema natural de proteção costeira e como substrato para macroalgas e 

diversos animais marinhos (Guerra & Manso, 2004; Vasconcelos, 2016).  

A precipitação média anual é de 2000 mm, sendo maio, junho e julho os meses mais 

chuvosos, janeiro e fevereiro os meses mais quentes e secos CPRM, 2005; Wanderley et al., 

2018). As marés são semidiurnas (período médio de 12,42 horas, com duas preamares e duas 

baixa-mares por dia), sendo o regime de mesomaré (amplitude de 2,4 m para sizígia máxima e 

2,1 m para quadratura máxima) (Knoppers et al., 2002; Ferreira et al., 2010). 

A praia de Enseada dos Corais está localizada no  unic pio de  abo de Santo 

 gostinho, litoral sul de Pernambuco e possui cerca de  ,   m de e tens o.   arcelino et al. 

       asconcelos,      . Os reci es costeiros s o largos e bem acidentados, formando poças 

e reentrâncias. A área recifal estudada possui grande di ersidade de espécies e intermediário 

grau de dist rbio de origem antrópica (8°19' 7,5'' S - 34° 56' 53,2"O), sendo o substrato 

dominado por Palisada perforata e Gelidiella acerosa (Vasconcelos, 2012; Vasconcelos, 

2016). 

 

2.2 EXPERIMENTO DE PREFERÊNCIA DE HABITAT 

 

Testou-se a preferência de hábitat de Eulithidium affine (Mollusca: Phasianellidae) 

pelas macroalgas Padina sp., Palisada perforata, Gelidiella acerosa e Ulva lactuca. Os 

moluscos foram coletados em Glacilaria caudata nos recifes de Enseada dos corais. De cada 

alga-teste foi coletado cerca de 1 kg. Os moluscos e as algas foram acondicionados em caixa 
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de plástico com água do local de coleta e levados para o laboratório. No laboratório os 

moluscos foram separados das algas e conservados em aquário com aeração até a realização 

dos experimentos.  

Os experimentos consistiram na oferta simultânea das quatro algas aos moluscos, 

seguindo procedimento adaptado de Olabarria et al., (2002). Foram utilizados recipientes 

plásticos com capacidade de 500 ml, sendo colocado em cada um as quatro algas (fragmentos 

de cerca de 20g de cada alga) ou apenas uma delas (quatro fragmentos de cerca de 20 g da 

mesma alga), e cinco moluscos por tratamento. O número de moluscos utilizado foi calculado 

de forma que a densidade ficasse abaixo da densidade natural, mesmo que todos eles 

escolhessem a mesma alga ao final do experimento. Foram feitos dois tipos de tratamentos: 

um com as mesmas espécies de algas e a outra com as quatro espécies de algas. Foram 

testados os tratamentos (quatro réplicas por tratamento): T1 (quatro algas e os moluscos 

colocados em Ulva lactuca), T2 (quatro algas e os moluscos colocados em Gelidiella 

acerosa), T3 (quatro algas e os moluscos colocados em Palisada perforata) e T4 (quatro algas 

e os moluscos colocados em Padina sp.), T5 (apenas Ulva lactuca), T6 (apenas Gelidiella 

acerosa), T7 (apenas Palisada perforata.) e T8 (apenas Padina sp.). 

 

Figura 1- Tratamentos usados nos experimentos. U representando Ulva, P Representando Palisada, P 
representando Padina, G representando Gelidiella. * indica o segmento em que os caracóis foram colocados no 

início do experimento. 

 

Fonte: a autora, 2020. 

 

A definição do ponto de partida dos moluscos em cada tratamento foi feita por sorteio, 

sorteando-se a alga e a posição de cada alga no recipiente, nos tratamentos com quatro algas, 

ou apenas a posição, nos tratamentos com a mesma alga 12 h de luz/ 12 h de escuro, 

totalizando 24h (um dia) de estudo. Os experimentos foram mantidos com aeração, sem troca 
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de água e sem oferta de alimento. Em cada experimento foi elaborado 32 replicas (8 

tratamentos x 4 macroalgas). No total foram feitos quatro experimentos (um em cada mês), 

nos meses de dezembro, fevereiro, abril e junho. Ao final do experimento contou-se o número 

de indivíduos que se manteve na posição inicial e aqueles que não estavam nas algas (mortos, 

na tampa ou parede do recipiente) foram ignorados. 

 

2.3 CARACTERIZAÇÃO DA FAUNA 

 

Foram coletadas quatro amostras (com aproximadamente dez frondes cada) e dez 

frondes (quinta amostra) de Padina sp., Palisada perforata, Gelidiella acerosa e ulva lactuca. 

As algas foram coletadas e mantidas em água do local e transportadas para o laboratório. No 

laboratório as amostras foram fixadas com formalina a 4% tamponada. Posteriormente as 

algas foram lavadas em malha de 0,3 mm de abertura sob água corrente, e os organismos 

retidos identificados ao menor nível taxonômico possível e contados.  

 

2.4 COMPLEXIDADE DAS ALGAS  

 

A complexidade estrutural das macroalgas foi definida pelos atributos morfológicos 

como  olume, altura, peso seco,  rea e per metro das  rondes, e  ndice de espaços intersticiais 

- IHV), como proposto por Edgar         Stenec  e  ethier          hemello    ilazzo 

        e baseado na dimens o  ractal, como proposto por McAbendroth, et al.         o 

 ndice de espaços intersticiais, como proposto por Dibble et al. (1996) e Dibble & Thomaz 

(2006).  As frondes foram pesadas individualmente em balança analítica de precisão de 

0,0001g. O  olume,  oi determinado pelo deslocamento da coluna d  gua em pro eta 

graduada.  

Posteriormente  oram montadas e sicatas, cinco  rondes de macroalgas de cada 

g nero.  pós a secagem completa das algas, as e sicatas  oram  otogra adas por c mera 

digital N  ON   OO P       .   partir das  otos,  oi poss  el calcular a altura de cada 

 ronde, e os  alores de dimens o  ractal da  rea -  a e do per metro -  p, e o  ndice de 

espaços intersticiais – IHV, por meio do software ImageJ®.  

 

2.5 ANÁLISE DOS DADOS  
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Para cada amostra de fauna foram determinadas riqueza (S: total de táxons presentes), 

abundância (N: número total de indivíduos em 100 ml de alga), diversidade (1-λ: índice de 

Simpson) e equitatividade (J: índice de Pielou). Tendo em vista a elevada dependência desses 

descritores com o esforço amostral, os mesmos foram expressos por g de alga. Utilizou-se 

ANOVA para comparar a média amostral, a partir disso identificar se as médias diferem 

significativamente entre elas. E para identificar se houve diferença significativa entre as 

amostras ultilizou-se o teste t de Student's.   

 

Para visualizar padrões multivariados das comunidades macrobentônicas nas 

diferentes algas foi empregada Análise Canônica das Coordenadas Principais (CAP; 

Anderson & Willis, 2003). Para comparar os descritores das algas e das comunidades entre 

algas e meses foi empregada Análise de Variância Permutacional (Permanova) utilizando 

modelo misto com dois fatores: espécies de alga (fatores fixos com dois níveis) e ocasião de 

coleta (fator aleatório com dois níveis). Para essas análises foram construídas matrizes de 

semelhança utilizando o índice de similaridade de Bray Curtis com os dados de abundância do 

macrobentos por espécie transformada por raiz quarta e Distância Euclidiana para os 

descritores das algas (Anderson et al., 2008). Análises e testes foram realizados utilizando os 

programas STATISTICA (versão 12.5.192.7) e PRIMER 6 + PERMANOVA (Anderson et al. 

      considerando α =  ,  . 
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3 RESULTADOS  

 

Os resultados foram obtidos através dos experimentos e análises estatísticas, sendo seu 

desfecho, desenvolvimento e resultado bastante oportuno e eficaz. Nos experimentos foram 

recuperados 53,4% dos indivíduos. Foram identificados 2.517 indivíduos de 61 táxons e as 

características morfológicas das macroalgas em geral variaram significativamente. 

 

3.1 EXPERIMENTO DE PREFERÊNCIA DE HABITAT 

 

Dos 640 moluscos adicionados nos experimentos 53,4% foram recuperados (76,2% no 

experimento1; 52,5% no 2; 47,5% no 3; e 37,5% no 4), o que representou pequena perda e 

revela o sucesso na manutenção dos organismos durante os experimentos.  

A proporção de organismos não variou significativamente entre tratamentos nos 

quatro experimentos (Tab 01), em geral, a proporção de moluscos recuperados foi maior nos 

tratamentos com as quatro algas (T1-T4). Em três experimentos se observou aumento da 

proporção de recuperados ao passar do tratamento T5 ao T8. (Fig. 01).  

 

Figura 2 - Percentual dos indivíduos de Eulithidium affine recuperados em cada tratamento nos distintos 
experimentos de preferência do molusco pelas macroalgas Padina sp., Palisada perforata, Gelidiella acerosa e 

Ulva lactuca. 

 
Fonte: a autora, 2020. 
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Tabela 1 - Resumo dos resultados das ANOVA nos diferentes experimentos de preferência de Eulithidium affine 

pelasmacroalgas Padina sp., Palisada perforata, Gelidiella acerosa e Ulva lactuca. DF: degrees of freedom, 

SS: sum of squares, MS: mean square. 

Fonte de variação  DF SS  MS  F  p 

Tratamentos do Experimento 1 7 9 1.3 0.6 0.6 

Tratamentos do Experimento 2 7 15 2.1 0.5 0.7 

Tratamentos do Experimento 3 7 35 5.0 1.7 0.1 

Tratamentos do Experimento 4 7 12 1,7 0.7 0.6 
Fonte: a autora, 2020. 

 

3.2 COMPLEXIDADE ESTRUTURAL DAS MACROALGAS 

 

As características morfológicas das macroalgas em geral variaram significativamente 

entre algas e meses. Altura e peso seco foram máximos em fevereiro nas algas Padina sp., 

Gelidiella acerosa e Ulva lactuca (Tabela 2). O índice de interstícios (ihv) foi mais alto em 

dezembro e mínimo em abril em todas as algas. A densidade das algas foi mais elevada em 

abril nas algas Ulva lactuca e Gelidiella acerosa. A estrutura das macroalgas variou 

significativamente entre algas e meses. Gelidiella teve a estrutura mais distinta das demais e 

Padina e Ulva a mais semelhante. Temporalmente, em fevereiro a estrutura das algas foi a 

mais distinta (Tabela 3).   
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Tabela 2 - Características (média ±desvio padrão) das macroalgas Padina sp., Palisada perforata, Gelidiella acerosa e Ulva lactuca nos recifes da Praia de Enseada dos Corais (PE) 

      Dez/18 Fev/19 Abr/19 Jun/19   Padina Palisada Gelidiella Ulva 

P
a
d
in

a
 

Altura 3 ± 0.54  4.7 ± 1.03 b 3.1 ± 0.95  3.4 ± 0.6   

D
e
z
em

b
r
o
/1

8
 3 ± 0.54  3 ± 1 3.8 ± 0.69 3.4 ± 1.8 

Da 1.7 ± 0.04 a 1.8 ± 0.03 b 1.9 ± 0.05 b 1.8 ± 0.01a  1.7 ± 0.04 a 1.7 ± 0.01 1.6 ± 0.06 1.8 ± 0.04 
Dp 1.1 ± 0.03 a 1.1 ± 0.1 a,b 1 ± 0.03 b 1.3 ± 0 c  1.1 ± 0.03 a 1.2 ± 0.04 a 1.3 ± 0.05 1.2 ± 0.04 a 
Ihv 404.8 ± 

203.4 

351.2 ± 

251.2 

0.2 ± 0.4 b 220.4 ± 47.5  404.8 ± 203.4 455.2 ± 352.8 344 ± 103.5 492 ± 272.3 

Peso Seco (g) 0.1 ± 0.07 0.2 ± 0 a,c 0.1 ± 0.03 0.07 ± 0.03 b  0.1 ± 0.07 0.1 ± 0.05 0.2 ± 0.10 0.1 ± 0.04 
Volume 2.6 ± 0.54 7.4 ± 2.4 3 ± 1.5 1.8 ± 0.02  2.6 ± 0.54 3 ± 1 2.6 ± 0.89 3.2 ± 1 
Densidade 0.08 ± 0.03 0.03 ± 0.01 0.07 ± 0.03 0.04 ± 0.01  0.08 ± 0.03 0.05 ± 0 a,b 0.07 ± 0.02 0.03 ± 0.01 

            

P
a
li

sa
d
a

 

Altura 3 ± 1 3.4 ± 0.53 4.3 ± 0.01 b 4.2 ± 1.2  

F
e
v
e
re

ir
o

/1
9
 4.7 ± 1.03 b 3.4 ± 0.53 5.7 ± 0.76 b 4.2 ± 1 

Da 1.7 ± 0.01 1.7 ± 0.03 1.6 ± 0.01 1.8 ± 0 b  1.8 ± 0.03 b 1.7 ± 0.03 1.7 ± 0 a,b 1.7 ± 0.08 

Dp 1.2 ± 0.04 a 1.2 ± 0.02 b 1.2 ± 0 a,b 1.3 ± 0 c  1.1 ± 0.1 a,b 1.2 ± 0.02 b 1.3 ± 0.03 1.3 ± 0 b,c 
Ihv 455.2 ± 

352.8 

189.2 ± 54.6 2.8 ± 1.3 b 352.2 ± 

171.6 

 351.2 ± 251.2 189.2 ± 54.6 305.3 ± 235.5 299.8 ± 157.1 
Peso Seco (g) 0.1 ± 0.05 0.2 ± 0.02 0.3 ± 0.15 0.3 ± 0.07 b  0.2 ± 0 a,c 0.2 ± 0.02 0.5 ± 0.3 b,a 0.1 ± 0 a,b 
Volume 3 ± 1 7.6 ± 0.9 5.4 ± 1.81 4.4 ± 1.1  7.4 ± 2.4 7.6 ± 0.9 7.6 ± 1.6 7.4 ± 2 

Densidade 0.05 ± 0 a,b 0.03 ± 0 b 0.06 ± 0.02 0.04 ± 0.02  0.03 ± 0.01 0.03 ± 0 b 0.07 ± 0.03 0.02 ± 0.01 

            

G
el

id
ie

ll
a

 

Altura 3.8 ± 0.69 5.7 ± 0.76 b 4.2 ± 1.17 5 ± 1.43  

A
b

r
il

/1
9
 

3.1 ± 0.95 4.3 ± 0.01 b 4.2 ± 1.17 3.5 ± 0.4 a,b 

Da 1.6 ± 0.06 1.7 ± 0 a,b 1.7 ± 0 a,b 1.5 ± 0.09  1.9 ± 0.05 1.6 ± 0.01 1.7 ± 0 a,b 1.9 ± 0.04 b 
Dp 1.3 ± 0.05 1.3 ± 0.03 1.3 ± 0.02 1.5 ± 0.06 b  1 ± 0.03 1.2 ± 0 a,b 1.3 ± 0.02 1 ± 0.02 b 
Ihv 344 ± 103.5 305.3 ± 

235.5 

8.6 ± 3.91 b 285.6 ± 56.6  0.2 ± 0.44 2.8 ± 1.3 b 8.6 ± 3.91 b 0 b 
Peso Seco (g) 0.2 ± 0.10 0.5 ± 0.3 b,a 0.4 ± 0.24 0.3 ± 0.1 b,a  0.1 ± 0.03 0.3 ± 0.15 0.4 ± 0.24 0.1 ± 0.05 

Volume 2.6 ± 0.89 7.6 ± 1.6 3.6 ± 1.51 6 ± 2.34  3 ± 1.5 5.4 ± 1.81 3.6 ± 1.51 1.8 ± 0.83 
Densidade 0.07 ± 0.02 0.07 ± 0.03 0.1 ± 0.07 0.07 ± 0.04  0.07 ± 0.03 0.06 ± 0.02 0.1 ± 0.07 0.05 ± 0.01 b 

            

U
lv

a
 

Altura 3.4 ± 1.8 4.2 ± 1 3.5 ± 0.4 a,b 1.8 ± 0.3  

J
u

n
h

o
/1

9
 

3.4 ± 0.6  4.2 ± 1.2 5 ± 1.43 1.8 ± 0.3 
Da 1.8 ± 0.04 1.7 ± 0.08 1.9 ± 0.04 b 1.8 ± 0.01  1.8 ± 0.01a 1.8 ± 0 b 1.5 ± 0.09 1.8 ± 0.01 
Dp 1.2 ± 0.04 a 1.3 ± 0 b,c 1 ± 0.02 b 1.3 ± 0.04 c  1.3 ± 0 c 1.3 ± 0 c 1.5 ± 0.06 b 1.3 ± 0.04 c 

Ihv 492 ± 272.3 299.8 ± 
157.1 

0 b 293 ± 143.1  220.4 ± 47.5 352.2 ± 171.6 285.6 ± 56.6 293 ± 143.1 
Peso Seco (g) 0.1 ± 0.04 0.1 ± 0 a,b 0.1 ± 0.05 0.07 ± 0.03  0.07 ± 0.03 b 0.3 ± 0.07 b 0.3 ± 0.1 b,a 0.07 ± 0.03 
Volume 3.2 ± 1 7.4 ± 2 1.8 ± 0.83 2 ± 0  1.8 ± 0.02 4.4 ± 1.1 6 ± 2.34 2 ± 0 
Densidade 0.03 ± 0.01 0.02 ± 0.01 0.05 ± 0.01 b 0.03 ± 0 a,b  0.04 ± 0.01 0.04 ± 0.02 0.07 ± 0.04 0.03 ± 0 a,b 

Fonte: a autora, 2020. 
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Tabela 3- Resumo dos resultados das Permanova para as características das macroalgas Padina sp., Palisada 

perforata, Gelidiella acerosa e Ulva lactuca. DF: degrees of freedom, SS: sum of squares, MS: mean square no 

recife de arenito da Praia de Enseada dos Corais-PE 

Source of variations DF SS MS 

 

Pseudo-F P Unique permutations 

Alga 3 237.33 79.11 

 

33.24 <0.001 998 

Mês 3 83.069 27.69 

 

11.634 0.001 999 

Alga x Mês 3 80.285 8.9205 

 

3.7482 0.001 998 

Resíduo 64 152.32 2.38 

 
   

                      

Pair-wise tests            

Ulva 
 

        Padina       
 

 
Dez. Fev. Abr. Jun. 

  
Dez. Fev. Abr. Jun. 

Dez. 1.67 
    

Dez. 1.55 
   

Fev. 4.82*          1.11 
   

Fev.  4.47*           1.59 
  

Abr. 3.38*          4.82*           3.41 
  

Abr. 2.60*           3.79*         1.52 
 

Jun. 2.75*          3.53*           2.89*     0.85 
 

Jun. 3.03*         4.14*     2.01*      1.42 

           
Palisada 

     
Gelidiella 

    

 
Dez. Fev. Abr. Jun. 

  
Dez. Fev. Abr. Jun. 

Dez. 5.04 
    

Dez. 2.1 
   

Fev. 3.76*            1.6 
   

Fev. 5.07*              2.67 
  

Abr. 2.80*            4.06*          1.83 
  

Abr. 4.52*            3.88*        2.82 
 

Jun. 3.66*            1.69 3.66*     1.64 
 

Jun. 2.76 4.08*        4.09*      2.94 

           
dez/18 

     
fev/19 

    

 
Padina    Gelidiella     Palisada     Ulva 

  
Padina    Gelidiella     Palisada     Ulva 

Padina    1.55 
    

Padina    1.59 
   

Gelidiella     2.54*       2.1 
   

Gelidiella     2.46 2.67 
  

Palisada                                   2.00*       2.68*         2.04 
  

Palisada                                   1.85 2.3 1.6 
 

Ulva 1.68*       3.06*          2.14*       1.67 
 

Ulva 1.52 2.92*          2.44*        1.11 

           
abr/19 

     
jun/19 

    

 
Padina    Gelidiella     Palisada     Ulva 

 
 

Padina    Gelidiella     Palisada     Ulva 

Padina    1.52 
    Padina    1.42 

   Gelidiella     3.32*       2.82 
   Gelidiella     3.72*         2.94 

  Palisada                                   1.78 3.08*          1.83 
  Palisada                                   4.41*          3.45*  1.64 

 Ulva 3.25*       3.83*          2.81*         3.41 
 Ulva 1.18 2.58*    4.09*       0.85 

Fonte: a autora, 2020. 

 

É possível observar na figura 6 a formação de três grupos principais.  Um grupo é 

composto pelas amostras de fevereiro, influenciado principalmente pela densidade das algas; 

o segundo agrupa as amostras de abril e junho, com influência do ihv; e o terceiro reuniu as 

amostras de dezembro, principalmente determinado pelo volume e altura das algas (Figura 6). 
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Figura 3 - Análise Canônica das Coordenadas Principais (CAP) das estruturas macroalgas. Os vetores 

representam os componentes que melhor explicam a formação dos grupos de macroalgas. 

 

Fonte: a autora, 2020. 

 

3.3 ESTRUTURA DA MACROFAUNA 

 

Foram identificados 2.517 indivíduos de 61 táxons, pertencentes aos filos Annelida, 

Mollusca, Arthropoda, Echinodermata e Platyhelmintes (Tabela I - Anexo). Arthropoda foi o 

filo mais abundante (57% do total de indivíduos) e o mais rico com 30 táxons, seguido de 

Mollusca (24% do total de indivíduos) representado principalmente pelo gastrópoda 

Eulithidium sp. (43% do total dos moluscos), com 9 táxons. A Annelida foi representada com 

13 táxons. Em todas as algas, principalmente Palisada perforata, os herbívoros dominaram, 

seguidos pelos onívoros. Em todos os meses, principalmente em dezembro, os herbívoros 

foram mais abundantes que os demais hábitos alimentares (Figura 7). 
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Figura 4 - Hábitos alimentares da macrofauna que compõem as macroalgas associadas no recife costeiro de 

arenito da Praia de Enseada dos corais (PE, Brasil). 

 

 
Fonte: a autora, 2020. 

 

Os descritores das comunidades em geral variaram significativamente entre meses e 

algas. Em fevereiro e abril a densidade e a riqueza foram máximas. Junho foi o mês com 

maior equitatividade em Padina sp., e Gelidiella acerosa. Os descritores em Ulva lactuca não 

variaram entre meses nem das demais algas. Em todas as algas, a equitatividade (J) foi 

mínima em junho (Tabela 4). A estrutura das comunidades macrobentônicas variou 

significativamente entre algas. A estrutura das comunidades teve máxima semelhança entre 

dezembro e fevereiro, e em junho as dissimilaridades foram máximas (Tabela 5). 
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Tabela 4 - Descritores das comunidades (média ±desvio padrão) das macroalgas Padina sp., Palisada perforata, Gelidiella acerosa e Ulva lactuca nos recifes da Praia de Enseada dos 

Corais (PE) 

      Dez/18 Fev/19 Abr/19 Jun/19   Padina Palisada Gelidiella Ulva 

P
a
d
in

a
 Riqueza 2.1±0.3 2.4±0.3 a,b 1.9±0.3 0.7±0.1 c  

D
e
z
/1

8
 2.1±0.3 2.5±0.3 2.2±0.5 1.8±0.4 

Densidade 3.8±0.5 3.3±0.5 3.1±0.4 0.8±0.2  3.8±0.5 4.6±0.8 3.5±0.7 2.7±0.5 
Diversidade 1±0.2 1.3±0.1 0.9±0.2 0.1±0.3 b  1±0.2 1.2±0.2 1.1±0.3 0.9±0.3 
Equitatividade 0.5±0.06 a 0.6±0.03 b 0.6±0.01 b 0.1±0.3 a,b,c  0.5±0.06 a 0.4±0.03 0.5±0.06 0.6±0.02 

            

P
a
li

sa
d
a

 Riqueza 2.5±0.3 2.2±0.3 2.3±0.1 1.1±0.6 b  

F
e
v
/1

9
 

2.4±0.3 a,b 2.2±0.3 1.7±0.6 1.7±0.3 

Densidade 4.6±0.8 3.6±0.5 3.3±0.2 1.6±1  3.3±0.5 3.6±0.5 3±0.8 2.5±0.4 
Diversidade 1.2±0.2 1.1±0.3  1.2±0.07 b 0.5±0.3 c  1.3±0.1 1.1±0.3 0.8±0.4 0.9±0.2 
Equitatividade 0.4±0.03 0.5±0.03 0.6±0.03 0.4±0.2  0.6±0.03 b 0.5±0.03 0.4±0.09 a,b 0.6±0.05 

            

G
el

id
ie

ll
a

 Riqueza 2.2±0.5 1.7±0.6 2.2±0.4 1.1±0.6 b  

A
b

r
/1

9
 

1.9±0.3 2.3±0.1 2.2±0.4 2±0.4 

Densidade 3.5±0.7 3±0.8 3.2±0.7 1.2±0.7 b  3.1±0.4 3.3±0.2 3.2±0.7 2.9±0.5 
Diversidade 1.1±0.3 0.8±0.4 1.2±0.3 0.7±0.4 b  0.9±0.2 1.2±0.07 b 1.2±0.3 1±0.2 
Equitatividade 0.5±0.06 0.4±0.09 a,b 0.4±0.07 0.5±0.3 c,a  0.6±0.01 b 0.6±0.03 0.4±0.07 0.5±0.02 b 

            

U
lv

a
 Riqueza 1.8±0.4 1.7±0.3 2±0.4 1.2±0.7  

J
u

n
/1

9
 0.7±0.1 c 1.1±0.6 b 1.1±0.6 b 1.2±0.7 

Densidade 2.7±0.5 2.5±0.4 2.9±0.5 2±1.4  0.8±0.2 1.6±1 1.2±0.7 b 2±1.4 
Diversidade 0.9±0.3 0.9±0.2 1±0.2 0.5±0.4  0.1±0.3 b 0.5±0.3 c 0.7±0.4 b 0.5±0.4 

Equitatividade 0.6±0.02 0.6±0.05 0.5±0.02 b 0.5±0.01  0.1±0.3 a,b,c 0.4±0.2 0.5±0.3 c,a 0.5±0.01 
Fonte: a autora, 2020. 
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Tabela 5 - Resumo dos resultados das Permanova para a macrofauna associada as macroalgas Padina sp., 

Palisada perforata, Gelidiella acerosa e Ulva lactuca. DF: degrees of freedom, SS: sum of squares, MS: mean 

square no recife de arenito da Praia de Enseada dos Corais-PE. 

Source of 

variations 
DF SS MS 

 

Pseudo- F       P Unique permutations 

Alga 3 32047 10682 

 

8.1198 <0.001 999 

Mês 3 52679 17560 

 

13.348 0.001 997 

Alga x Mês 3 42253 4694.8 

 

3.5686 0.001 996 

Resíduo 64 84197 1315.6             

  

Pair-wise tests  

Ulva 
    

  Padina 
 

  
  

 
Dez. Fev. Abr. Jun. 

  
Dez. Fev. Abr. Jun. 

Dez 50.59 
    

Dez. 51.69 
   

Fev. 38.34*       43.81 
   

Fev. 31.58*    44.87 
  

Abr. 34.01*       22.35*       52.04 
  

Abr. 42.37* 35.46*        61.58 
 

Jun. 33.54*       24.32*       27.06*      40.2 
 

Jun. 11.22*  15.58*       14.41*      57.28 

           
Palisada 

     
Gelidiella 

    

 
Dez Fev Abr Jun 

  
Dez. Fev. Abr. Jun. 

Dez 56.83 
    

Dez. 52.37 
   

Fev. 48.23*         58 
   

Fev. 41.13*      50.03 
  

Abr. 37.50*         51.82*      51.89 
  

Abr. 42.27*      39.53*      44.65 
 

Jun. 15.18*         19.12*      20.29*     45.57 
 

Jun. 17.06*      17.99*      17.6 48.16 

           
dez/18 

     
fev/19 

    

 
Padina    Gelidiella     Palisada     Ulva 

  
Padina    Gelidiella     Palisada     Ulva 

Padina    51.69 
    

Padina    44.87 
   

Gelidiella     26.18*       52.37 
   

Gelidiella     21.15 50.03 
  

Palisada                                   21.63*       2.68*         53.83 
  

Palisada                                   16.94 37.05 58 
 

Ulva 25.89 36.18*          32.39*       50.59 
 

Ulva 23.69 15.79*          31.97*        43.81 

           
abr/19 

     
jun/19 

    

 
Padina    Gelidiella     Palisada     Ulva 

  
Padina    Gelidiella     Palisada     Ulva 

Padina    61.58 
    

Padina    57.28 
   

Gelidiella     29.76*       44.65 
   

Gelidiella     42.89*         48.16 
  

Palisada                                   39.25 39.99*          51.89 
  

Palisada                                   50.62*          39.63*  45.57 
 

Ulva 49.70*       35.95*          43.84*         52.04 
 

Ulva 42.94 31.94*    39.33*       40.2 

           

Fonte: a autora, 2020. 

 

Observa-se na figura 4 a formação de três grupos. As amostras de Ulva e Padina 

se agruparam, sob a influência dos crustáceos (Cymadusa sp, Elasmopus, Cymodoce) e do 

molusco Eulithidium affine; o segundo grupo composto pelas amostras de Gelidiella foi 
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determinado pela abundância dos Annelidas Eurysyllis sp e Lysidice collaris; e, o terceiro 

grupo reuniu as amostras, sendo influenciado pela abundância dos crustáceos: 

Condrochelia sp e Elasmopus sp. (Figura 4). 

 

Figura 5 - Análise Canônica das Coordenadas Principais (CAP) dos componentes da macrofauna. Os vetores 

representam os componentes que melhor explicam a formação dos grupos. 

 

Fonte: a autora, 2020. 
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4 DISCUSSÃO  

 

A discussão foi fundamentada a partir dos resultados obtidos. Sendo não detectado 

uma preferência do molusco Eulithidium sp. por qualquer espécie de alga. As algas Ulva e 

Padina tiveram uma maior superfície para colonização por animais bentônicos, enquanto 

Palisada e Gelidiella foram as mais altas e ramificadas. Sendo também discutido a 

abundância da macrofauna entre as algas e os meses. 

 

4.1 PREFERÊNCIA DE HABITAT   

 

Não se observou preferência de Eulithidium sp. por qualquer espécie de alga ainda que 

as algas estudadas tenham diferenças marcantes na área superficial e complexidade. Um 

animal mostra preferência por um ambiente se seleciona uma opção proporcionalmente mais 

do que o esperado por acaso (Rapport & Turner, 1970).  Se os organismos escolhem um 

determinado habitat (ou seja, mostram uma preferência), devem selecionar mais desse habitat 

quando apresentados com uma mistura do que seria o caso quando cada uma das várias 

opções fosse apresentada sozinha. (Gestoso et al. 2014).  

O curto deslocamento dos Eulithidium pode ter feito com que os organismos fossem 

geralmente recuperados na alga e local onde foram liberados. Chapman (2000) cita que 

experimentos em laboratórios podem não refletir a variabilidade espacial no comportamento 

ou, interações entre padrões espaciais e temporais, pois experimentos laboratoriais não 

refletem a realidade de habitat natural. Em experimentos raramente as condições artificiais do 

laboratório permitem que os animais repitam o comportamento de campo (Connell, 1974; 

Chapman, 2000). A duração do experimento (apenas 24 horas) e o tamanho dos aquários 

(500ml) pode ter dificultado a identificação de preferências. Uma vez que os gastrópodas têm 

dimensão muito reduzida (0,2 a 4,0 mm) (Pereira et al. 2010), podem precisar de mais tempo 

para se deslocar de uma alga para a outra, ou a distância entre as algas nos aquários pode ter 

sido maior que a área percorrida pela espécie em sua atividade de alimentação.  

Os Eulithidium s o micro-gastrópodas raspadores que se alimentam do peri  ton 

  l es    ra  o, 1999), outros se alimentam da própria alga (Worthington &  air eather, 

     , ou de suas ep  itas (Peterson & Heck Jr., 2001). O que pode ter levado, também, a 

ausência de preferência. Os moluscos tendem a procurar algas com maior complexidade 

estrutural, uma vez que que essas oferecem mais recursos para espécies bentônicas na forma 

de área para fixação, abrigo e alimento (Chemello & Milazzo, 2002). É provável que todas as 
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algas estudadas tenham oferecido os diferentes tipos de abrigos morfológicos, mas que não 

tenha disponibilizado o alimento necessário.  Analisando os resultados, onde cerca de metade 

dos modelos testados não foram recuperados é mais responsável dizer que o experimento foi 

inconclusivo.  

 

4.2 COMPLEXIDADE ESTRUTURAL DAS MACROALGAS 

 

A estrutura das algas em Enseada do Corais-PE variou significantemente entre 

espécies e períodos climáticos. Em fevereiro Gelidiella, Padina e Ulva tiveram maior altura e 

biomassa, enquanto o índice de interstícios foi maior em dezembro em todas as algas. Isso 

mostra que as algas variam estruturalmente com o passar do tempo sob a influência das 

variações climáticas. Barros (2015) também percebeu variação sazonal na morfologia de 

Bryothamnion triquetrum e Glacilaria cervicornis, na praia de Seixas (PB), ocorrendo em 

dezembro e fevereiro as maiores complexidades. Também houve aumento na biomassa em 

fevereiro, que é um dos meses mais quentes do ano (Barros, 2015), e a temperatura é um fator 

determinante na variação da biomassa nas algas, é possível que o aumento da temperatura 

atue como um fator incitante na reprodução da alga e que isso se reflita em uma maior 

biomassa no verão (Cruz-Ayala, 1998).  

Aumento no crescimento reflete que as condições ambientais são favoráveis para as 

macroalgas, pois permitem que elas invistam energia em crescimento e acúmulo de biomassa 

(Malta et al.  2002).  Temperatura, vento e luminosidade (intensidade e duração do dia) são as 

variáveis que determinam o início do crescimento para a maioria das macroalgas (Kamermans 

et al. 1998). No período de estiagem a intensidade do vento e incidência de luz são máximas. 

E é comum que macroalgas costeiras em zonas tropicais tenham pico de biomassa no verão, 

sendo os menores valores registrados no inverno (Paula & Oliveira Filho, 1980; Leite & 

Turra, 2003). O aumento da biomassa em geral reflete o crescimento das algas em altura e 

área superficial, ou aumento da cobertura de epífitas (Leite & Turra, 2003). 

As dimensões fractal de área (Da) e perímetro (Dp) variaram significativamente 

entre algas, e entre períodos climáticos. Da reflete a área superficial disponível para 

colonização, enquanto Dp é uma estimativa da complexidade arquitetônica, relacionando a 

natureza das lacunas entre as partes da macroalga (McAbendroth et al. 2005). Valores mais 

altos de Da indicam divisões altas e menor tamanho de gap médio. Por outro lado, Dp indica 

o grau de convolução da borda macro-algal; valores altos mostram divisão adicional de 

espaço em escalas menores (McAbendroth et al.  2005). Assim, Da seria uma medida 
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‘qualitati ada’ e  p ‘quantitati a’ da comple idade do h bitat. Stoner & Lewis (1985) 

definiram essas dimensões fractais como qualitativa (Da), por representar a variedade de tipos 

de substrato, e quantitativa (Dp), refletindo a quantidade de substrato atribuídas na forma de 

diferentes arquiteturas de plantas. 

As algas com maior Da foram Ulva e Padina, revelando que têm mais superfície para 

colonização por animais bentônicos, enquanto Palisada e Gelidiella são mais altas e 

ramificadas. Hacker & Steneck (1990) dividem a complexidade dos habitats em atributos 

estruturais como o número, tamanho, forma e disposição dos espaços e estruturas habitáveis 

para os organismos, que se refere às folhas e espaços entre as folhas das algas; e espaciais que 

é a disposição dos espaços. As macroalgas podem então ter diferentes arquiteturas estruturais. 

Assim, pode-se dizer que Gelidiella e Palisada são estruturalmente mais complexas, Ulva e 

Padina são espacialmente. 

 

4.3 ESTRUTURA DA MACROFAUNA 

 

Os Arthropoda (Crustacea) e Mollusca foram dominantes na fauna, representando 

mais de 70% do total de indivíduos, particularmente os herbívoros, sendo os anfípodas os 

mais abundantes entre os crustáceos.  

Os anfípodas são considerados dos mais importantes animais nas comunidades 

macrobent nicas marinhas, dado sua ele ada riqueza e abund ncia em praticamente todos os 

tipos de fundo (Thomas, 1993; Jacobucci & Leite, 2002). Entre as algas, aquelas mais 

ramificadas têm mais anfípodes. Isso pode ser devido à diferença na quantidade de espaço 

habitável disponível entre as folhas dessas algas (Hacker & Steneck, 1990). É sabido que os 

anfípodas associados preferem habitats complexos com grande área e volume, que protegem 

melhor contra a predação e dessecação (Russo, 1987; Carvalho et al.      . Esses animais se 

adaptam ao habitat atra és de atributos mor ológicos e comportamentais especializados 

  en ic ,       Hic s,      , como os ap ndices quelados ou em  orma de gancho que 

aumentam a ader ncia  s algas, fator importante para a  auna que  i e em regi es e postas 

 Nagle,        oore,        en ic ,      . Equil brio entre o tamanho do talo e o  olume 

de interst cio  a orecem a  i aç o dos an  podas que  i em em poças de maré (Hacker & 

Steneck, 1990).  

Os Moluscos associados as macroalgas incluem assembleias bastante diversas e 

abundantes (Leite et al. 2007; Barros, 2015), com dominância de gastrópodas, como aqui 

observado, dado que os Eulithidium foram dominantes entre os moluscos. Azevedo, (1992); 
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Chemello & Milazzo (2002); Pereira et al. (2010); Freitas (2015); Barros (2018) e Duarte et 

al. (2020)  encontraram correlações positivas entre assembleias de moluscos e vários aspectos 

da morfologia das macroalgas, observando que quanto mais complexas são as frondes, mais 

diversa é a fauna a ela associada.  

O abrigo proporcionado pelas algas e a quantidade/qualidade nutricional das mesmas, 

são alguns dos principais fatores que levam a muitos invertebrados a escolherem viver 

associados a macroalgas (Jormalainen et al. 2001). As algas pardas possuem um conteúdo 

baixo, em torno de 5-15% do peso seco, enquanto as algas verdes e vermelhas apresentam 

valores entre 10-30% do peso seco (Vasconcelos, 2015). A composição química das algas, 

como tal, não explica as preferências alimentares, mas são afetadas por características 

externas, não químicas das algas (Jormalainen et al. 2001). 

A abundância da macrofauna diferiu significativamente entre as algas e os meses, o 

que provavelmente tenha ocorrido migração para as outras algas. Reforçado por Edgar 

(1983b) que um grande número de espécies do phytal mostrou mudança nos padrões relativos 

de abundância nas algas durante o ano, e esses animais provavelmente migraram entre as 

espécies de algas. A abundância das espécies animais comuns variou entre meses de uma 

maneira altamente significativa. A maioria dessas espécies foi mais numerosa entre dezembro 

e fevereiro, padrão de dominância no verão e as espécies vão diminuindo com o as chuvas. 

Mudanças ambientais por si (variações sazonais de precipitação pluviométrica, salinidade, 

temperatura, turbidez da água por exemplo) e alterações nas características das algas, em 

resposta a essas mudanças, impactam a estrutura das comunidades macrobentônicas do fital, 

em consequência de alterações em suas atividades reprodutivas e posterior recrutamento 

(Edgar, 1983b; Leite & Turra, 2003).  A abundância da maioria das espécies foi 

significativamente maior no período seco, concordando com Edgar (1983b); Edgar (1983a); 

Reis et al. (2018) as variações das comunidades são causadas pelas variações sazonais, 

também na atividade reprodutiva. Que pode estar associada com a mudança e maiores valores 

de temperatura para o período seco, valores de pH, e velocidade de fricção para o período 

chuvoso (Reis et al. 2018). 

Para alguns autores os habitats mais complexos são aqueles com mais superfície, 

assim a maior diversidade de animais encontrados em plantas mais complexas é na verdade 

uma função da relação espécie-área (Heck & Wetstone, 1977). Os resultados deste trabalho 

contrariam, no entanto, essa hipótese, sendo semelhantes aos achados de Sher-Kaul et al. 

(1995) e Warfe et al. (2008), que citam que estruturas com morfologias mais complexas não 

têm necessariamente maior superfície. As algas Padina e Ulva foram as algas com maior 
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superfície, mas tiveram menor riqueza e abundância de fauna. Sugerindo que não apenas a 

quantidade de hábitat disponível é importante (Torres, 2012). 

Gelidiella e Palisada, sendo mais ramificadas, tiveram maior abundância e riqueza de 

espécies e representantes de mais grupos tróficos. Algas que formam tufos densos e bem 

ramificados possuem maior coeficiente de adsorção, retém maior quantidade de água 

(Masunari, 1983), e isso favorece a sobrevivência da fauna, principalmente, durante as marés 

baixas. A complexidade estrutural reforça a estrutura compartimentalizada, diminuindo as 

interações entre os subgrupos, predadores maiores e onívoros não podem mais acessar todos 

os fragmentos de habitat, dando assim vantagem competitiva a predadores intermediários 

menores (Kovalenko et al. 2012). Mas neste trabalho os herbívoros foram mais representados 

pelos anfípodas. As características das macroalgas, como valor nutricional e resistência física, 

influenciam o consumo pelos anfípodes e, por consequência, afetam a preferência alimentar e 

aptidão desses animais (Duffy & Hay, 1991). As características herbívoras, de mobilidade e 

de história de vida parecem estar correlacionadas com a resistência às defesas químicas das 

algas marinhas (Hay & Fenical, 1988).  Em alguns casos, esses anfípodes apresentam 

tolerância a metabólitos secundários produzidos pelas macroalgas (Duffy & Hay, 1991). É 

provável que a busca por alimentos e a seleção do habitat é determinada por características 

estruturais das algas, que oferece abrigo e proteção contra predadores (Tavares et al. 2013). E 

isso diminui a predação, aumenta o alimento, e diversifica a colonização da fauna. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O microherbívoro Eulithidium affine (Mollusca: Gastropoda) não apresentou 

preferência por qualquer espécie de macroalga estudada, o que revela que a escolha do hábitat 

pela espécie não se relaciona de forma direta com a alga em que vive. Também as 

características do experimento utilizado (duração de 24, aquários de 500 ml), podem ter 

dificultado a identificação da preferência do molusco por alguma das algas, dado que o 

elevado sedentarismo da espécie pode requerer mais tempo ou maior proximidade entre as 

algas (unidades experimentas menores) para que ocorra movimentação dos indivíduos entre 

algas ofertadas.  

Não houve variações significativas na estrutura das comunidades bentônicas entre 

algas. No entanto, comunidades mais ricas e abundantes ocorreram nas algas mais 

ramificadas, que oferecem maior quantidade e diversidade de microhábitats para colonização 

e estabelecimento de populações de macroinvertebrados bentônicos.  

Temporalmente, a biomassa, altura e outras características das algas (Da e Dp) das 

algas foram máximas no período seco, que também foi o período onde houve uma maior 

semelhança, riqueza e diversidade da macrofauna das macroalgas estudadas.  

As mudanças climáticas sazonais e a qualidade do hábitat (grau de ramificação das 

algas), mais que a quantidade de hábitat (área superficial das algas) foram os fatores mais 

importantes na estruturação das comunidades do fital das macroalgas. 
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ANEXO A - TABELA DOS TÁXONS PRESENTES NA MACROFAUNA ASSOCIADA A 

MACROALGAS DO RECIFE DE ARENITO DA PRAIA DE ENSEADA DOS CORAIS 

 
Tabela I - Tabela dos táxons presentes na macrofauna associada a macroalgas do recife de arenito da Praia de 

Enseada dos Corais (PE, Brasil). 

Taxa 
Padina 

sp.  

Ulva 

lactuca 

Gelidiella 

acerosa 

Palisada 

perforata 

Platyhelminthes         

Turbellaria sp. x x   x 

     
                Annelida         

Lepidonotus variabilis     x 
 

Eunice rubra     x 
 

Marphysa sp.   x x x 

Lysidice unicornis     x 
 

Lysidice collaris     x x 

Oxydromus sp. x     x 

Platynereis dumerillii   x x x 

Pseudonereis 

gallapaguensis 
    x 

 

Pterocirrus sp.      x 
 

Eumida sp.        x 

Eteone sp. x x x 
 

Syllinae spp. x x   
 

Syllis sp.     x x 

Haplosyllis spongicola     x 
 

Opstosyllis sp.     x 
 

Dentatysyllis sp.     x 
 

Trypanosyllis sp.      x 
 

Inermosyllis sp.       x 

     
Mollusca         

Haminoea antillarum x x   
 

Costoanachis sertulariarum x x x 
 

Diodora sp. x x x x 

Eullithidium affine       x 

Eullithidium bellum x     
 

Mitrela dichroa x     x 

Fissurella sp.     x 
 

Fissurella rosea     x x 

Nudibranchia    x x x 

Arthropoda         

Acanthonyx petiverii x x x x 
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Ampithoe marcuzzi x   x   
 

Ampithoe ramondi       x 

Ampithoe sp. x   x 
 

Ampithoe suapensis x   x x 

Apohyale media x x x x 

Caprella penantis     x 
 

Carpias sp.     x 
 

Chondrochelia sp. x x   x 

Cymadusa sp. x x   
 

Cymodoce brasiliensis x     x 

Elasmopus longipropodus x     
 

Elasmopus souzafilhoi       x 

Elasmopus sp.     x 
 

Epialtus brasiliensis x x   x 

Erichsonella filiformis     x 
 

Hyale sp x x x x 

Hyale nigra x   x x 

Janaira gracilis x x x x 

Zeuxo coralensis       x 

Tanaidacea       
 

Tethygeneia sp. x x x x 

Quadrimaera sp     x 
 

Paguroidea x x   
 

Pycnogonida sp.     x 
 

Protohyale macrodactyla     x 
 

Mallacoota sp. x x x x 

Microphrys bicornutus x x   
 

Sinelobus stanfordi x     x 

Sphaeromopsis mourei x x   
 

          

Echinodermata         

Amphipholis squamata  x x   x 

Ophiothrix sp x       

 


